
casas de diversões possuem um tamanho mínimo para funcionar e um 
tamanho ótimo para maximizar os seus resultados. Espera-se, assim, 
um equilíhrio entre os diversos componentes do setor para que seja 
possível o seu desenvolvimento global. 

Há indicações, portanto, de que a atividade mrísrica possui um 
claro potencial para a promoção do desenvolvimento regional, princi­

palmente ao se considerar que os efeitos positivos sobre a estrutura 
produtiva regional ocorrem a prazo mais longo, através da criação de 

um amhiente propício ã implantação de outros tipos de atividades. 
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TURISMO E MEIO AMBIENTE 
NA AMAZÔNIA 

Perspectivas Econômicas 
do Turismo Ecológico 

Antonio Evaldo COMUNE* 

RESUMO: A região da Amazônia, no Brasil, experimentou. nas últi­
mas décadas. uma grande transformação como resultado da inter­
venção pública e privada. O selor de turismo que já contribuiu de ma­
neira decisiva para o crescimento da região, pode desempenhar. no fu­
turo. um papel ainda mais importante. principalmente se a opção pelo 
turismo ecológico for incentivada. O impacto direto desta atividade. 
segundo estimativas realizadas tomando-se como base o ano de 1991. 
atinge cifras na faixa de 100 a ISO milhões de dólares/ano. dependendo 
da hipótese que se adota quanto à motivação do turismo doméstico. 
Este é apenas o impacto direto para o turismo referente à cidade de 
Manaus. É preciso contabilizar, ainda. a parte concernente às demais 
regiões da Amazônia. além dos outros efeitos multiplicadores que se 

verificam no resto da economia. Constata-se. portanto. que a explo­
ração do turismo ecológico representa uma excelente alternativa para 
o desenvolvimento da região amazónica. oportunidade esta que deve 
ser explorada de maneira adequada para não agredir o frágil ecossis­
tema da região. 

UNITERMOS: Turismo: Amazónia; ecologia; meio ambiente; eCClllO­
mia. Turismo ecológico: impacto económico. Economia: turismo; tu­
rismo ecológico. 

ABSTRACT: [)urillg the last decades the Amazoll re};-?ofl has (:,pcricllccd 
a great challgc as a result of public alld privatc actions. The tourism ... vhi­
eh has strongll' contributed for the regioll growth, cano in the IIcar future. 
pIaI' a role evell more importam. maill�)' if the enonnous potclllial af the 
:'ccological tourism" is deepll' exploited. The direct impacl of this actil'in' 
IS actualh' "aluated in 100 to lS0 millioll dollars-vcar (l'car-basis:J991). 
This rep;esellts onlv the direct illlpact in Manaus: One'must add to thi.\' 
total the impacts iII ali Amazoll regioll and the olher I'alucs rcsulcingfrolll 
the ir/direct e!fecls iII the rcst of the cconomy. Thesc I'alucs are relatcd to 

lhc sectorial lIlultiplier of tourislll acril'ity. ln lhis way, lhe "ccolob-?cal 
IOZlrism" represents ali exccllent option for the del'c/opmclll ofAmawll 
rcgioll, ali apportllllit\' thar has to be appropriatc/I' nploired iII order to 

prolecllhe cllvirolllnel1l. 
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KEY WORDS: Tourism: Amazon region: ecology: environlllenl: 
economy. EcologicaI tourism: econolllic illlpact. Econollly: touriSIll: 
ecologic:aI tOuriS111. 

1 INTRODUÇÃO 

A partir do finfll da década de 1960, a região da Amazônia, que 
compreende cerca de 60% do território nacional e que se constituía, 
até bem pouco tempo, em um enorme vazio demográfico e econômico, 
à exceção de raros pólos como Manaus e Belém, entrou em um pro­
cesso de grande transformação em função de uma série de iniciativas 
do governo federal. Essa região constitui-se, atualmente, em conjunto 
com a região centro-oeste, na nova fronteira econômica do Brasil. 

A" iniciativas governamentais se consubstanciaram nos sucessi­
vos planos que vigoraram a partir da década de 1970: Metas e Bases 
para a Ação do Governo, 1970-73; I, II, III Planos Nacionais de De­
senvolvimento, 1972-85. 

Com diferentes ênfases, os objetivos de promover a integração 
nacional e reduzir os desequilíbrios regionais estiveram presentes nes­
tes planos. Mahar1 desenvolve, especificamente para o caso da região 
da amazônia, a análise retrospectiva das políticas regionais contidas 
nesses planos. 

A intervenção nessa região não foi ainda, em seu conjunto, devi­

damente avaliada do ponto de vista económico, quer pela iniciativa 

privada, quer pelos órgãos governamentais, de modo que não se en­

contra claramente difundida a idéia da enorme importância das mu­

danças que a região experimentou nas últimas décadas. Estima-se que 

o Produto Interno Bruto anual - PIB - da região da Amazônia Legal 

atingiu, no final da presente década, cerca de US$ 15 bilhões, incluídos 

aí a parcela produzida nos Estados de Mato Grosso, Tocantins e Ma­

ranhão. O PIB estimado somente para a parte da Amazônia não com� 

preeendida por estes Estados já teria atingido a cifra de US$ 9,5 bi­

lhões, conforme BenchimoF. Outras informações sobre o impacto 

econômico e social do desenvolvimento recente da Amazônia podem 

ser encontradas no I Plano de Desenvolvimento da Amazônia, elabo­

rado pelo Minter-Sudam·1 e no trabalho de Comunel. 
O setor de turismo contribuiu, substancialmente, para a trans­

formação da região, mas é inegável que esta contribuição poderia sef 
ainda ampliada, principalmente se fosse explorada mais intensamente 
a opção do turismo ecológico. Este tipo de turismo é assim denomina-
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do porque está ba
.
seado nas atrações proporcionadas pelo mcio am­

bIente, pelos atratIvos da flora, da fauna, dos rios, enfim, da natureza. 
Representa urna grande alternativa económica para a região amazóni­
ca, onde estes recursos são abundantes. No conjunto, tais atrações 
constituem-se num produto turístico único no mundo, no qual pra ti­
cameme não mais existem recantos naturais intocados. Entretanto, a 
exploração do potencial deve ser realizada de modo racional e plane­
pdo. com pousadas e acampamentos nas florestas dos parques e reser­
vas da região, para que danos irreparáveis aos frágeis ecossistemas da 
região sejam evitados. 

2 POTENCIAL DO TURISMO NO BRASIL E NA AMAZÔNIA 

A exploração píanejada do turismo como atividade económica 
no Brasil é bastante reeeme. Pode-se estabelecer o início da década de 
1960 como ponto de partida para as atividades de turismo no País, en­
quanto que em outras partes do mundo este já era explorado, de forma 
económica racional, desde a década de 1930. 

O crescimento desta atividade a nível mundial foi tão espantoso 
que atualmente o turismo já é considerado uma das melhorcs oportu­
mdades de negócios, particularmente para alguns países e regiôes, tan­
to pelos governos como pela iniciativa privada. De fato, os impactos 
econômicos e sociais que esta atividade pode provocar nas rcgiôes em 
que se desenvolve são bastante significativos, chegando a representar 
expressIvas proporções na participação do produto interno gerado e a 
empregar grande parcela da população economicamente ativa nestas 
panes. 

No Brasil, a participação do setor de turismo no Produlo Interno 
Bruto é ainda muito baixa, atingindo, na média do País, valores meno­
res que l�. daquele agregado macroeconômico. É evidente que para 
certas reglOes a proporção pode diferir, mas a fraca proporção acima 
apenas reforça a observação de que o setor é ainda incipiente no Bra­
Sll� pnnclpalmente ao se considerar a enorme potencialidade de apro­
veItamento dos recursos naturais ainda não explorados. 

Em nível mundial, a demanda por turismo é crescente, situan­

do-se, atualmente, em torno de 600 milhôes de clientes/ano. A moti­
vação da demanda passou por uma evolução ao longo das úllimas dé­
cadas, sendo, no momento, muito valorizados os elementos relaciona-
dos ao meio b· . .  . 

I
am lente, Justamente aqueles que o BraSIl. e em IJarticu-

ar a Ama·' . 

. 

ZOllJa, apresenta claras vantagens comparativas. Aliás, hoje a 
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participação mundial do Brasil na renda total gerada pelo
, 
t�rismo não 

atinge 2%, sendo também baixa a participação da Amazoma no total 
do País devido a diversos fatores analisados mais adiante. 

O turismo constitui, portanto, para a região da Amazônia, uma 
fonte potencial de riqueza, que muito pode contribuir para o seu de­
senvolvimento. Tendo em vista suas peculiaridades, a exploração do 

turismo necessitará principalmente da participação de fatores externos 
à região, sobretudo de recursos de capital, e também de recursos hu­
manos para planejar, organizar e estruturar a atividade. 

3 OFERTA E DEMANDA DE TURISMO NA AMAZÔNIA 

Os elementos que compõem a oferta do setor são representados 
pelos equipamentos, pela infra-estrutura e pelos serviç�� destinados a 
atender as necessidades dos turistas que procuram a reg1ao. 

O ponto crucial no concernente à oferta é a disp��ibilidade d
.
e 

quartos e acomodações em hotéis e similares para
. 
o� v�aJante�, �qul­

pamentos estes que precisam atender diferentes eXlgenclas e llIVelS de 
renda. Embora esteja em expansão, é preciso reconhecer que a oferta 
de hotéis e acomodações na região é bastante limitada, situando-se 
muito aquém da demanda real e potencial. 

Nos últimos anos tem-se observado a expansão da oferta de 
acomodações direcionada sobretudo para o atendimento

.
da de�an�a 

por turismo ecológico, o que tem resultado na construçao de aloJa­
mentos na selva", que podem, em alguns casos, ser bem sofisticados 
em termos de serviços e instalações. Também neste caso, a procura é 
maior que a disponibilidade, constituindo-se em um fator limitante à 

expansão do setor. 
. _ 

No que diz respeito aos outros elementos da oferta, a sltuaça� na 
região é deficitária, excluindo-se, evidentemente, a oferta de atraçoes, 
cuja contribuição é propiciada pelos elementos do meio ambiente e 

beleza natural da região, além do patrimônio cultural, monument�S,· 
edifícios públicos, museus etc., que atendem aos interesses dos tunS­
tas. Todavia, no que tange à disponibilidade de restaurantes e lazer no' 
I urno a oferta é insuficiente, como também na questão referente aO 

,tbastecimento, caracterizado pelo alto nível dos preços dos gêneros de 

b . . 'd I ado custo primeira necessidade e industriais, so re os quaIs mCI e e ev 
de transporte em decorrência da grande distância e isolamento da re-

gião. 
. _. , da Na questão relativa aos transportes, observa-se que a defIclen 

de infra-estrutura rodoviária que limita muito o setor de tunsmo é, eJ1l 
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parte, compensada pelo bom atendimento do transporte aeroviário e 

pelo abundante transporte flUVIal. Mas, mesmo nestes dOIS casos os fa­
tores restritivos ao setor são os altos custos do transporte aéreo, por 
um lado, e o não atendimento de demandas específicas de transporte 
por barcos, por outro, o que prejudica sobremaneira um completo 
atendimento. 

No que diz respeito à demanda por turismo na região da 
Amazônia, as informações analisadas estão circunscritas ao estado do 
Amazonas e a sua capital , Manaus, que apresenta a maior partici­
pação no total da região, e que estão contidas no Plano ESTadual de 
Turismo' e no Bolelim de IndiC{ldores Económicos", ambos edItados pe­
la Secretaria da Indústria, Comércio e Turismo do Estado do Amazo­
nas. As cifras da Tabela a seguir constituem valores aproximados que 
foram arredondados para facilitar a apresentação, mas que permitem, 
no entanto, uma perfeita idéia da situação da demanda interna e ex­
terna. 

TABELA - Hóspedes brasileiros e estrangeiros nos 
estabelecimentos classificados - Manaus (Brasil) - 1983 - 1987 

Hóspedes estrangeiros Hóspedes brasileiro� Tot�1 
ANO 

(mil) (%) (mil) (%) (mil) 

1983 25 20 100 80 125 
1984 31 23 100 77 132 
1985 42 24 133 76 175 
1986 53 22 190 78 243 
1987 57 28 146 72 203 

FOnte: SICf . EMANTIlR. 

Os dados da Tabela revelam que a demanda por turismo na cida­
de de Manaus experimentou um incremento significativo, principal­
mente considerando-se o fluxo de estrangeiros que passou de 25 mil a 
57 mil, mais que dobrando no período de 1983-87. 

A demanda externa, na realidade, é ainda maior, pois, segundo 
resultados de pesquisa de receptivo, somente cerca de 80o/r dos turistas 
estrangeiros que demandam Manaus instalam-se em estabelecimentos 
classificados. Desse modo, o número de 57 mil para o ano de 1987 re­
presenta, na verdade, mais de 70 mil estrangeiros naquela cidade . 
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o perfil dos estrangeiros que visitam o Amazonas, de acordo 
com as pesquisas realizadas pela Embratur e Emantur, pode ser resu­
mido através das seguintes características básicas: 

a) mercado emissor: concentrado na Europa e EUA; 
b) permanência média: 4,9 dias; 
c) meio de hospedagem : hotéis ( cerca de 80%); 
d) motivo da viagem: passeio ( cerca de 88% ); . 
e) gasto médio diário per-capita: US$ 100 (valor médio para 1986). 

Quanto à demanda interna, observa-se que esta representa cerca 
de 70% do total do fluxo turístico em Manaus, conforme os dados con­
sultados. O principal motivo da demanda é a realização de. negócios. -
compras -, embora atua\mente se possa admitir que o .motIvo pa~seIO 
esteja em crescente alta, em função do turismo ecológICO. O perfil do 
turista brasileiro que viaja para Manaus pode ser assim resumido: 

a) mercado emissor: concentrado em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Pará; 

b) permanência média: 6,8 dias; . 
c) meio de hospedagem: hotéis ( cerca de 63% ); 
d) motivo da viagem: negócios-compras e passeio; 
e) gasto médio diário per-capita: US$ 120. 

4 IMPACTOS ECONÔMICOS E PERSPECTIVAS 
DO TURISMO ECOLÓGICO NA AMAZÔNIA 

Utilizando-se os dados de projeção de demanda disponíveis e as 
informações de oferta e do perfil da demanda, é possível traça~ as 
perspectivas do turismo ecológico, bem como os impactos económicos 
diretos que ele pode trazer para a região. 

As projeções de oferta e demanda de hospedagem estão apresen­
tadas no Plano Estadual de Tllrismo do Estado do Amazonas, an~e­
riormente referido. Tais projeções levam em conta as várias categorIas 
de hotéis classificados, assim como o aumento da oferta resultante de 
projetas que já haviam sido iniciados por ocasião do cálculo. Os dados 
mostram que as 1.961 unidades habitacionais disponíveis no ano de 
1991 estariam, praticamente, todas ocupadas, prevendo-se para o ano 
de 1992, um déficit de mais de 15% na oferta da hospedagem. . 

Este déficit pode representar um sério limitador para a demanda 
de turismo e para o desenvolvimento do setor na região. Segundo as 
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projeções realizadas pela fonte acima referida, a deman~a extern~, e~ 
1991, seria da ordem de 92 mil turistas/ano. A demanda Interna nao fOi 
projetada naquele estudo, mas, para efeito de raciocínio, e ten~o em 
vista sua evolução no passado recente e o prolongamento da CrIse da 
economia brasileira, pode-se, realisticamente, supor que ela esteja si­
tuada em torno de 150 mil turistas/ano. 

Estes números da demanda são efetivamente maiores, uma vez 
que dizem respeito somente aos turistas que se hosp~d~m nos estabe­
lecimentos classificados, devendo, portanto, ser corngldos pelos res­
pectivos coeficientes do meio de hospedagem: 8~% para os .estran~ei­
ros e 63% para os brasileiros. Desse modo, os numeros reais totaliza­
riam 115 mil no caso dos estrangeiros e 240 mil para os brasileiros. 

Para melhor caracterizar a demanda pelo turismo ecológico, os 
números devem agora ser corrigidos pelos coeficientes da motivação 
da viagem. O coeficiente de 88% para o motivo passeio, no caso dos 
estrangeiros, pode perfeitamente espelhar tal demanda. Já para o caso 
dos brasileiros, o item predominante negócios-compras encontra-se 
mesclado ao motivo passeio. Dada à impossibilidade de aqui isolar es­
tas motivações, e para efeito de raciocínio, os cálculos serão realizados 
utilizando-se duas hipóteses. Na primeira, supondo-se que uma parce­
la de 50% estaria exclusivamente motivada pelo turismo ecológico, e, 
na segunda, efeluando-se o cálculo através da utilização de um coefi­
ciente de 25% para o motivo passeio dos turistas brasileiros. 

A aplicação de tais coeficientes resulta nas seguintes demandas 
para o turismo ecológico na Amazônia em 1991, mais especificamente 
para Manaus que é o pólo regional centralizador desta atividade: 

a) demanda externa da ordem de 132 mil turistas/ano; 
b) demanda interna de 120 mil turistas/ano na primeira hipótese e de 

60 mil turistas/ano na segunda hipótese. 

Para se chegar à renda diretamente gerada por esta demanda 
basta utilizar os valores médios de gastos diários e tempo médio de 
permanência para cada um dos casos, anteriormente especificados na 
definição do perfil dos turistas. As cifras encontradas são as seguintes : 

a) USS 64,68 milhões para o turismo ecológico de origem externa; 
b) US$ 97,92 para o turismo ecológico de origem interna na primeira 

hipótese, e US$ 48,96 milhões na segunda hipótese. 

Estas estimativas referem-se a valores anuais, escolhendo-se co­
mo base o ano corrente de 1991. 
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É importante salientar que os valores acima calculados para a 
renda dizem respeito apenas àquela parcela que é diretamente gerada 
na economia pela atividade do turismo ecológico. Contudo pOde-se 
afirmar que o efeito final será muito maior, uma vez que vários Outros 
efeitos multiplicadores operam na estrutura econômica, segundo os 
insumos que o setor requisita dos demais e conforme os produtos que 
ele gera para os outros setores. Assim, o resultado final ainda teria que 
ser corrigido para maior, ajustando o valor calculado pelo multiplica_ 
dor setorial do turismo. Ressalte-se, também, que o impacto calculado 
é um valor mínimo de referência para o conjunto da Amazónia, pois 
diz respeito apenas aos efeitos diretos que se verificam na cidade de 
Manaus. O impacto global na região deveria ser calculado levando-se 
em consideração todas as localidades de turismo na Amazônia, in­
cluindo-se os efeitos diretos e indiretos do turismo na estrutura da 
economia. 

5 CONCLUSÃO 

Levando-se em conta as características económicas da região e 

da atividade em questão, constata-se que a exploração do turismo 
ecológico na região amazónica apresenta-se como uma excelente al­
ternativa económica para impulsionar seu crescimento, tendo inclusi­
ve, se corretamente explorada, a grande vantagem de não poluir e nem 
agredir o ecossistema. 

O impacto económico direto na renda da atividade que o turis-. 
mo ecológico pode potencialmente gerar, tendo como base o ano de 

1991, atinge valores anuais da ordem de US$ 150 milhões, ou US$ 100 
milhões de dólares na hipótese inferior. Conforme observado, o im­
pacto total na renda regional é bem mais significativo se forem compu

,
� 

tados todos os outros efeitos multiplicadores indiretos que ocorrem a 

partir da injeção inicial. } 
As particularidades desta alternativa precisam ser melhor eM· 

ninadas e, muito embora não se conheça ainda todos as suas impli­
-.:ações, pelo menos o ponto central está bastante claro e sobre o qual: 
há concordância geral: o desenvolvimento do setor de turismo na regiãÕ 
amazónica, e particularmente do turismo ecológico, é perfeitamente 
compatível com o crescimento económico propiciado por um modelo que 
leva em conta as condicionantes políticas, sociais e ecológicas do desPn-

volvimento sustentado. 

60 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

1. MAHAR. D . . Desenvoll'imento económico d.a Amazónia: uma análise das polfticas go­
vemamentais. Rio de Janeiro. IPEA, Relatório de Pesquisa nO 3, 1978. 259p. 

2. BENCHIMOL, S. Amazónia, planetarização e moratória ecológica . São Paulo. CE­
RED. 1989, 141p. 

3. MINTER-SUDAM. I Plano de desenvolvimento da Amazónia - NOI'a República _ 

1986-1989. Belém, 1986.157p. 
4. COMUNE, A.E .. Efeitos sócio-económicos da polftica de desenvolvimento regional na 

Amazónia. ln: Simpósio "Necessidades, Pesquisas e Estratégias para o Desenvol­
vimento Auto-Sustentável da Amazónia - Manaus - 1991 " ,  São Paulo, UNIP, 
1989.Anais. São Paulo) UNIP, 1989. 

5. SECRETARIA DA INDUSTRIA, COMÉRCIO E TURISMO DO ESTADO DO 
AMAZONAS - EMPRESA AMAZONENSE DE TURISMO-EMAMTUR. 
Plano estadual de ntris/!IO: 1987-1990. �anaus, Diplan, 1987. 

6. SECRETARIA DA INDUSTRIA, COMERCIO E TURISMO DO ESTADO DO 
AMAZONAS. Boletim de Indicadores Económicos. Manaus, Agosto/1988. 69p. 

61 




